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			“Duvide do brilho das estrelas. Duvide do perfume de uma flor. 

			Duvide de todas as verdades. Mas nunca duvide do meu amor”.

			William Shakespeare
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			Dedico este livro a meu esposo, Neto, e a minha filha, Júlia, que, além de me incentivar, tiveram muita paciência nos meus momentos de ausência, quando passava horas em frente à tela do computador.

			À minha sogra, Zilda Ferreira Kaempf (in memoriam), que amava tanto a leitura a ponto de ser inspiradora. 

			Dedico também à minha mãe, Marilene, que nunca me deixou desistir, acreditou que seria possível, deu-me força quando eu achei que não daria certo, e à minha irmã, Lara, que sempre disse que eu deveria seguir meus sonhos. 

			Por último, a meu pai, Rogério Valerim (in memoriam), que sempre terá um lugar especial em meu coração. 
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			Sempre amei escrever. Poemas, letras de música, crônicas etc. Por amor à escrita, decidi unir duas de minhas paixões: escrever e filmes e livros de romance. Há tantas histórias excelentes, que até ficamos com medo de nos tornarmos repetitivos, mas acredito que cada personagem é único. Foram três anos entre o dia que imaginei todo o enredo da história e o que finalizei meu livro. Entre iniciar, apagar, desistir e acreditar que poderia dar certo, muita coisa aconteceu, acontecimentos que foram me fazendo crescer como mulher e só acrescentaram no meu processo de criação. Foi difícil terminar a história, não porque não soubesse o final, mas, sim, porque não queria me separar de Camila Clark: mulher forte, guerreira, romântica e dona de uma história triste, porém, ao menos tempo, linda, que encheu meu coração de amor e que espero que também possa conquistar todos vocês. 
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			Escuto um barulho distante e percebo ser o som de uma música familiar. É a música que se tornou uma de minhas favoritas nos últimos meses: Photograph, de Ed Sheeran. Não quero abrir meus olhos, estou com sono, porém o som do meu celular indica que já é hora de despertar. Dou uma leve espiada e já posso ver os raios de sol entrando pelo canto da cortina, o dia parece maravilhoso. Um bom dia para uma entrevista de emprego!, penso, mas não muito confiante, por estar tentando um estágio publicitário em uma das maiores empresas do ramo, cobiçadas no mercado. Mesmo contra a vontade do meu corpo, que insiste em querer ficar mais uns minutos na cama, levanto. Não seria nada profissional chegar atrasada.

			Assim que estou de pé, dou uma passada em frente ao espelho e me assusto ao ver as olheiras de quem demorou para dormir de tanta ansiedade. Em parte, porque queria que as horas passassem logo e o tempo parecia congelado, e também porque estava com um pouco de medo. Seria muita ousadia e pretensão dar um passo tão grande, estando ainda a seis meses da minha formatura? Bem, foi uma indicação do meu professor, talvez ele acredite no meu potencial. Talvez toda a dedicação para obter as melhores notas, as noites em claro estudando e zero vida social tenham realmente valido a pena. 

			Tomo um banho rápido e visto uma saia preta na altura dos joelhos, uma camisa azul escura e um terninho. No pé, um scarpin preto. Acho que é uma roupa apropriada para quem deseja trabalhar em uma das maiores empresas da atualidade. Estou em dúvida, mas é um dos melhores trajes formais do meu guarda-roupa, que são bem poucos. Passo apenas uma base para esconder as olheiras, um lápis no olho e um batom cor de boca, bem discreto. Afinal, prefiro não chamar muito a atenção. 

			As horas no celular mostram que o tempo é curto. Decido pegar um táxi, pois de ônibus eu levaria uma eternidade. Enquanto o táxi percorre as ruas, milhares de perguntas sem respostas passam em minha cabeça. Será que deveria mesmo ir? E se não der certo? E se eu não tiver o perfil que eles procuram? Durante o trajeto, observo os comércios e as casas, tentando mudar o foco e relaxar um pouco, mas não adianta nada. Estou tão nervosa. 

			Paramos em frente a um grande edifício. Fico ainda alguns segundos inerte, tentando assimilar o grande passo que estava prestes a dar em minha futura carreira como publicitária, quando meus pensamentos são surpreendidos pela voz do taxista.

			— Senhorita! Já chegamos, e a corrida foi R$ 40.

			Nossa! Se der certo, com certeza terei que vir de ônibus. Afinal, o salário de uma estagiária não cobre um gasto desses todos os dias, e também terei que levantar mais cedo, pois levei cerca de 15 minutos de carro até aqui.

			Meus pensamentos mudam quando desço e observo o enorme prédio à minha frente. É muito alto, deve ter mais de quarenta andares e é todo de vidro. O letreiro enorme sobre a porta não deixa dúvidas, Harris Corporation. Sinto um frio na barriga e percebo que minhas pernas estão trêmulas. Estagiar nesta empresa seria realmente um sonho. Aqui trabalha um dos mais renomados profissionais de marketing, e eu estudei seus trabalhos. 

			Chego à porta principal, e um porteiro gentilmente vem ao meu encontro.

			— Em que posso ajudar?

			— Vim para uma entrevista de estágio.

			— Você pode se dirigir à recepção — disse, apontando para um longo balcão de madeira, vidro e mármore, onde uma loira alta e muito bem-vestida parecia atender uma ligação. 

			Olho para todos os lados, admirada. Tudo aqui é tão bonito, tão suntuoso, tão perfeito. Cada detalhe me impressiona. O lustre de cristais, que vem desde o teto alto até o meio do saguão, me hipnotiza. Cada peça parece se encaixar perfeitamente, e a decoração, mesmo clean, é linda! Pessoas vão e vêm de um lado para o outro. Caminham apressadas. Não olham para os lados. Acho que vem daí a expressão “tempo é dinheiro”. 

			Quando chego ao balcão, percebo a recepcionista ao telefone. Parece uma conversa informal, como se falasse com algum conhecido sobre uma festa. Olho no enorme relógio da parede, que parece cravejado de delicadas pedras Swarovski e filetes de ouro, e vejo que já está chegando a hora da minha entrevista, e a loira já está há uns cinco minutos no telefone, sem dar a mínima importância para a minha presença. Resolvo interromper:

			— Por favor! Tenho uma entrevista de estágio para o cargo de publicitária.

			Sem largar o telefone, ela me olha de cima a baixo, faz uma cara de quem não gostou muito da minha intromissão e balbucia pedindo licença para quem estava do outro lado da linha.

			— Seu documento de identificação, por favor.

			Ela pega minha identidade e parece fazer um cadastro em seu computador, devolvendo-me em seguida o documento e um crachá de visitante e apontando para um corredor.

			— Pegue o elevador, vigésimo andar. 

			Paro em frente às quatro portas e, para andar mais rápido, decido apertar todos os botões para ver qual elevador chegaria primeiro. A última porta, mais ao fundo, se abre. Noto que ela está um pouco afastada das outras e que não há ninguém ali. Quando entro, percebo que esse elevador é muito bonito. Ele tem espelhos enormes, que me fazem ver que minhas olheiras ainda não desapareceram. Parte das paredes possui detalhes em ônix. É muito sofisticado para um simples elevador. Percebo que, ao invés de subir, o elevador desce. Droga, assim realmente chegarei atrasada. 

			Aperto o vigésimo andar e espero pacientemente. Quando o elevador para e a porta abre, percebo que estou na garagem, pelo local sombrio e cheio de carros lindos. Vejo, em minha frente, alguém que parece uma miragem. Com certeza é um dos homens mais bonitos que já vi. Sua pele é clara, seus cabelos são castanhos com mechas da cor de mel e seus olhos verdes com certeza não passariam despercebidos por nenhuma garota. Ele veste um terno azul que parece ser muito caro, deve ser um dos executivos da empresa. 

			Quando me vê, percebo o susto que ele levou e a hesitação em entrar no elevador. Será que eu coloquei a roupa errada? Estou me sentindo um extraterrestre observado por um terráqueo. Fico tão desconcertada, que deixo minha pasta cair no chão, e lá se vão meu currículo e recomendações. Ele se abaixa imediatamente e junta os papéis, dá uma olhada com o canto de olho e me entrega-os. Totalmente sem graça e sem ar por estar em um espaço tão pequeno com um verdadeiro Deus grego, agradeço e, nervosa, já vou logo dizendo meu nome e explicando que vim para uma entrevista de estágio. Quando me dou conta, chegamos ao vigésimo andar e eu não parei de falar por um minuto. Ele, por sinal, não disse uma palavra. Nem poderia, enquanto eu pareço uma tagarela. Não devo ter causado uma boa impressão. Espero que não seja ele quem vai me entrevistar. 

			Assim que saio, percebo que a secretária do andar me olha espantada. Eu realmente não devo me encaixar neste lugar.

			— Bom dia! Sou Camila Clark. Vim para a entrevista de estagiária na área de publicidade. 

			— Ah, sim, já vou avisar que a senhorita chegou — diz, pegando o telefone.

			— A senhorita Clark chegou para a entrevista. — Ela desliga, aponta-me um sofá confortável à esquerda e informa que eu devo esperar alguns minutos.

			O tempo parece não passar, estou tão nervosa e, para piorar, encontrei aqueles olhos lindos que não saem da minha cabeça. Será que todos os homens aqui são assim tão belos? Será impossível que eu realize um trabalho completamente concentrada diante de tamanha beleza. Corro o olhar pelo local e posso ver muitas portas, todas dão na área central do espaço, onde há quatro secretárias, sofás para espera e máquina de café. 

			Sou interrompida por uma senhora alta, muito elegante.

			— Senhorita Clark, sou Debora Sanches, faço parte do RH da empresa. Pode me acompanhar?

			Claro que teria um RH. Trata-se de uma multinacional que atua em diversos ramos de negócios e controla mais de 300 lojas Harris espalhadas pelo mundo, e não são como as lojas com as quais me acostumei a trabalhar como vendedora para poder pagar a faculdade. É uma rede de lojas somente para quem tem muito para gastar. Além das lojas, ouvi comentários de que há investimentos em diversas outras áreas. 

			Debora Sanches é alta, magra, tem cabelos lisos e escuros e está usando uma saia com terno. Uma mulher muito elegante e um pouco intimidadora, pois está me olhando como se me escaneasse por inteiro. 

			Entramos em uma sala que chama a atenção como todo o resto. A mesa é enorme e devem caber cerca de 30 pessoas. Há uma televisão ao fundo, parece tela de cinema, e está ligada, evidenciando a logo da empresa. Paredes de vidro cobrem a lateral da sala, e há uma vista privilegiada de uma parte da cidade. Ela me convida para sentar, então digita alguns números no telefone e pede a alguém que nos traga café.

			— Trouxe meu currículo e minhas recomendações — digo entregando a ela minha pasta. Sanches nem se dá ao trabalho de abri-la.

			— Esta empresa tem um programa de estágio remunerado que dá oportunidade para estudantes, mas somos bem seletivos e, quando liguei para o reitor, ele disse que você era a sua melhor aluna de publicidade. Já me enviou até mesmo alguns de seus trabalhos, os quais são muito bons.

			— Só me dedico bastante aos meus estudos e amo o que faço — respondo rapidamente, demonstrando todo meu nervosismo.

			— Já trabalhou na área de publicidade?

			— Não, até o momento trabalhava como vendedora para poder pagar minhas despesas pessoais e estudar, mas já fiz alguns trabalhos na área para amigos. 

			— Bem, o trabalho realizado aqui talvez não seja bem o que você está imaginando para sua área, mas se quiser a vaga, nós faremos um teste e, se você se encaixar, poderá estagiar aqui por seis meses. Possui disponibilidade para iniciar ainda nesta semana?

			— Agora mesmo se a senhora quiser, só preciso comunicar à loja de conveniência em que trabalho. Eles já sabem que eu estava à procura de algo na minha área. — Percebo que ela se sentiu um pouco incomodada por ser chamada de senhora, mesmo eu notando um anel de casamento em seu dedo e ela aparentando já ter mais de 45. 

			— Espero você amanhã às 8h para que eu possa lhe apresentar a empresa, seus colegas de trabalho e as funções que irá desempenhar. Você vai trabalhar na equipe do senhor Carlos Tonson. Já deve ter ouvido falar dele.

			— Sim, claro, ele fez algumas das mais incríveis propagandas da história. Estudei um pouco seu trabalho na faculdade. 

			Despeço-me e vou até o elevador. Enquanto desce, dou-me conta de que realmente consegui o estágio. Meu Deus! E acredito tão pouco em mim mesma. Uma alegria e satisfação tomam conta de mim. Mal posso esperar para voltar amanhã. E ainda vou conhecer pessoalmente um grande nome da publicidade. Com certeza será um aprendizado incrível. 

			Escolho um ônibus para voltar à minha casa. Seria melhor já ver quanto tempo leva, além disso não posso me dar ao luxo de ficar andando de táxi. Pagar o aluguel e a faculdade já é bem complicado. De repente percebo que eu nem perguntei sobre o salário. É um estágio, e se não for o suficiente para as minhas despesas? Decido não pensar muito no assunto e esperar o dia de amanhã para ter certeza de que darei conta.

			Cheguei em casa às 23h30min, após a faculdade. Eu e minha amiga Lisa resolvemos tomar uma bebida para comemorar. Ela queria saber cada detalhe de minha entrevista. Claro que não deixei de mencionar o maravilhoso par de olhos verdes que encontrei no elevador. Nem poderia, já que ele não sai da minha cabeça. Lisa é minha melhor amiga desde que eu tinha 7 anos e ela se mudou para a casa ao lado da que eu vivia com meus pais. Quando decidi que faria publicidade na Universidade de Marketing e Publicidade (Unimap), que oferece os melhores cursos na área, ela decidiu estudar web designer e, assim como eu, se esforçou muito para conseguir uma vaga. Também trabalha muito, e hoje dividimos o pequeno apartamento de um quarto. 

			Lisa é a personificação da beleza. Diferente de mim, é vaidosa e está sempre arrumada e maquiada. Com cabelos loiros, corpo malhado, sempre chama a atenção dos rapazes por onde passa e sabe aproveitar muito bem a atenção que recebe. Divertida, está sempre alegre e pronta para uma boa festa. Ela vive pegando no meu pé, porque não saio muito de casa. 
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			Assim que ouço minha música favorita, levanto depressa. Estou ansiosa. Na noite anterior, mesmo tarde, deixei minha roupa separada. Optei por um vestido preto na altura dos joelhos e o mesmo scarpin do dia anterior, já que meu armário de sapatos não possui muitas opções, principalmente para o trabalho em uma empresa tão formal. Normalmente, estou de tênis ou rasteirinha. 

			Chego cedo, uns 15 minutos antes das 8h. Acabo tendo que esperar até 7h55min para que a recepcionista novamente me dê um crachá de visitante. Então, eu me dirijo ao vigésimo andar. Ana, secretária do RH, informa que a senhora Sanches ainda não está na empresa. Sento no mesmo sofá para aguardá-la e, assim que chega e é comunicada que estou à sua espera, ela vem ao meu encontro. Ela é muito simpática e saímos para um tour. Uma de suas primeiras recomendações é em relação aos elevadores. 

			— Como você pode ver, há quatro elevadores que dão acesso a todos os andares. Você nunca deve utilizar o da direita, o mais afastado, aquele é apenas para a diretoria, também nunca deve passar do trigésimo quinto andar. Só quando for solicitada. Os andares mais altos também estão dedicados aos diretores da empresa. 

			Percebo por que aquele homem perturbador levou um susto quando me viu. Agora, também posso entender a cara de espanto da secretária quando saí do elevador ontem. Saber disso me causa certo desapontamento. Acho que não verei aqueles olhos hipnotizantes novamente, deve ser algum executivo importante. Melhor assim; caso contrário, seria impossível me concentrar no trabalho.

			Após me mostrar minuciosamente alguns andares da empresa, ela me leva até a sala em que vou trabalhar. É enorme, há 15 computadores e mais pessoas trabalhando no local. Deve ser o setor de marketing da empresa. 

			— Senhor Tonson, esta é a senhorita Camila Clark. Ela veio para a vaga de estagiária e foi indicada pela universidade como a melhor aluna do curso. Espero que possa somar ao grande trabalho feito pela sua equipe.

			— Senhorita Clark, este é o senhor Carlos Tonson. Ele será o seu supervisor e vai explicá-la sua função — comenta, deixando o local.

			— Nossa! Bom dia, senhor. Escutei muito falar sobre seus excelentes trabalhos publicitários na universidade. É um grande prazer poder conhecer alguém com tanto prestígio no ramo publicitário. Espero poder aprender muito com a sua equipe. 

			— Bom dia, senhorita Clark! Nem tudo que falam sobre mim é verdade. Apenas amo o que faço e sigo muito a frase de Colin Powell, um general americano: “Um sonho não vira 
realidade a partir de mágica. Você precisa de suor, determinação e trabalho duro”. Então, se publicidade é sua paixão e está disposta a muito trabalho, com certeza vamos nos entender bem.

			Senhor Tonson explica que, nos primeiros dias, serei sua assistente, acompanhando todo seu trabalho, até que eu entenda o andamento das coisas e ele possa realmente me confiar alguma tarefa. Eu concordo e pergunto se trabalham criando propagandas para a empresa, mas, para minha surpresa e até decepção, ele diz que não. 
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